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A v i n d a de A l i a i ) K a í d e c 

a e 
dade da E s p e r a n ç a ! 

r»Dto ouvimos falar sobre esse palmo de 
encravado no grande Estado de Goiás, 

ficado como um dos menores municípios do 
e a única cidade espirita do mundo, que, 
eresse próprio, resolvemos visitá-la. 

Palmelo, município que só dispõe de 24 
n menos de 3.000 habitantes. esíá dis-
Plres do Rio apenas 18 quilômetros, 

i Esplrittomo í crença de quase toda a popu-
JerOnimo Cândido Gomide é a ligura da 

fseareiro. um dos espiritas sobreviventes do 
'AUan Kardec", fundado por Eurlpe-

)arsanulfo na cidade mineira de Sacrsmen-
0 método de trabalho praticado por Jerõni-

sndinho se divide em cuta de obsldlados 
ras de males orgânicos, orientado pelos 

do espaço, de onde se destacam as 
is operações de tantos milhares de enfer-
ilgados Incuráveis. Uma equipe de médiuns 
teuldades diversas presta colaboração no 

de desobsessão. Auxiliarei masculinos e 
Jnos, em dias determinados, servem no setor 

Agnós t i cos e operações. 

Variamente, em lugares diversos, tais como: 
JerSnimo Candlnho, Sanatório de doentes 

lis. Centro Espirita "Luz da Verdade", Lar 
# Crianças, Dispensário "S. Vicente de Paulo" 
Hotel "Minas e Goiás", s io realizadas reuniões 

passes e doutrinação de espíritos obsessores. 
rõnimo Candlnho, firme nos seus 86 anos 
tn vividos, rija fibra de bstalhador Invicto, 
Í|j|dor de conhecimentos da doutrina, de fé 

tosa e de moral Inatacável, reúne em tor-
[si, sob sua orientação, algumas dezenas de 
•nheiros leais e devotados à causa do bem. 
t o movimento espiritada cidade gira em torno 

soa pessoa. Os auxlllares mala diretos que 
M vezes o substituem, tal como o prof. Bórtolo 
amo, que desempenha altas funções no tecei-
árto, exames de pacientes e ação Hireta no 
M Í das curas, com senhoras portadoras de 
lewttades de efeitos físicas, clarlvidênda e outras, 

trai o êxito dos trabalhos diários, sem 

durante a semana. 
Parece ao visitante que aquele grupo só se 
jpa em dar assistência aos enfermos. Ali 
apre o conselho aos que buscam servir á 
com carinho, brandura e amor, sem des-
o arado... 

- O -

'almelo está constantemente recebendo 

ES na esperança de encootrar solução aos 

sales, conhecedores dos poderes de Jerfl-

Caadinho. De fato, narram os moradores 

eflciado» que até mesmo desenganados 

catados. Velho de 86 anos, porém equl. 

positivo e justo, o discípulo de Eurlpedes 

iiulfo n lo mede sacrifícios para «ocorrer os 

boram e ae afligem com sues condições 

lúde. A Idade avançada n lo conseguiu 

brar aquele corpo afeito aos mais rudes 

desde a mocldad? distante. Espirito de 

impera, Jerõulmo Candlnho ainda « u m 

luta diária, no campo assistência! aos 

do corpo e da alma! 

departamentos assistenclals fundados 

elho desbravador estão fora das naturais 

ções relativas á população. Eis as obras 

amos com admiração fraternal: Sanatô-

ra doentes mentais com 100 hóspedes: Lar 

'snças: Despensirlo "S. Vicente de Paulo", 

elhos e velhas: Ginásio Buripedes Barsa-

Eacola "Francisca Borges"; Centro Espiri-

*z da Vetdade". Estão em construção. 

i ser terminados no próximo ano de 1975, 

gue Noturno e Maternidade, 

rela voz geral dos residentes no minúscu-

lo município de Palmelo, o número de pessoas 

curadas não tem contr. Relatam, com riqueza de 

pormenores, os casos de curas julgadas miracu-

losas, nos quais os pacientes foram relegados * 

disposição da morte. Foram curados e retorna-

ram a seus lares. Somente durante os dias em 

que permanecemos na Cidade da Esperança tive-

mos encontro com pessoas de diversas cidades, 

hospedadas no Hotel "G lobo" . Hotel "Minas e 

Ga lãs" e nss várias pensões. Deve-se notar que 

o grande número de beneficiados não é de espiri-

tas. Pessoas de todas as classes sociais, elemen-

tos de destaque nas altas esferas do Pais, por-

tadoras de títulos e diplomas, pisaram o chão 

pedregoso de Palmelo, que distribui o amor de 

Jesus sem distinção, a todos os sofredores do 

corpo e da alma. 

Se Allan Kardec 

vindo á Terra com 

não tivesse tina que tudo obstruía. Q u e en-

a missão de cobria a visão das leis divinas. 

Travamos conhecimento e abraçamos con- < » « " < ? > J i ^ " ' ' Z l t 
frades e amigos novos das seguintes localidades 
Rondonópolis, Cuiabá. Brasília. Goiânia, Belo 

outro elevado espirito de luz te- mistério. Al lan Kardec rasgou-a. 

ria sido Incumbido dessa árdua Pulverisou-a. Ninguém sabia ao 

f^rUonTe,WMan^V,"s"'Luiz3d<r* Maranhão, *Co- tarefa. Isa» mesmo disseram ao certo de onde tinha vindo o que 

rumbâ, Plrapora, Unal . S. Paulc, Catalão, Tu- <n«"re de Lion as luminosas en- estava fazendo aqui na Terra e 

Plrea do Rio, Ar .gua . i . Monte Ale- , ' < U d " d " « • ' « ' " » o n d f f * . * " ? ' 

vieram, pressurosas, em seu bra um mundo de terríveis ln-

auxllio, para a transmissão das certezas, que levava a humanl-

mensagens que constituiriam a dade ao desespero e a trazia 

Terceira Revelação. sempre em Intima tertura e sofri-

Mas, queremos crer, por mui- mento, pois a completa cegueira 

to evoluído fosse esse substituto {q) que se achava mergulhada 

e embora baixasse de elevada f D ) relação ao seu destino não 

esfera para o cumprimento dessa poderia proporcionar-lhe nenhu-

paciguara, Plrea do Rio. Aragua» . Monte 

gre de Minas e outras que não pudemos anotar. 

Retornamos aos nossos encargos na Franca 

deixando Palmelo com «eus. pioneiros da cari-

dade, na simplicidade de suas vidas, na sinceri-

dade de servir ao prõxlmo, no ardor cristão de 

bons trabalhadores da Seaisa do Senhor e Mes-

tre Jesus. 

N a pessoa de Caadtnho, o baluarte do 

Evangelho, despedimo-nos dos confrades Daoo , 
missão Junto è rebeldia e ã des- m a pfrspecf<va ou esperança. 

M.Uv „ . l , . . o i t-H . „ , , . „ , . . c a r a c t e r í s t i c a s A b t l t t a c o a p r t t n , ê o de 
Melo, pela fraternal acolhida que nos dlspen- d c K > r < J p t l n c , p a j m e n t e com 
sarsm. estendemos nossos agradecimentos aos r t | a ç 5 o t T l J j 0 

todos 

ampliou o campo de visão 
que possuía d o s S f r t , humanos, mostrande-,m - , N „ n , n , K.«. B J . . . ° r — aos sere* numanos, mcarranuc-

esplritos generosos, bem como aos médiuns qbe b r e h u m a n l d a d e e , u a , de- l h t , , , r a n d f z a d o Universo, 
colaboraram para o restabelecimento de nossa c l r , , „ . , . , . , „ I r , , , , „ r « v , i ,, , j universo. 
-. r„i_ a m „| "Ciínclas. e o «eu insuperável „ finalidades da existência e a 

" P " ' 3 ' - reconhecimento ao prestimoso b o c I í c n j 0 c o m l u d o 0 q a e 

e querido confrade Atallba Martins de Moura, „ c r e v l ( l i d l I l a e í n s | B a v l . Teme-

misericórdia 
«aüde. Em especial, reconhecimento a o prestimoso b o Q M a , 0 c o m t u d o 0 , u e . . , , , 

. querido confrade Atallba Martins d . Moura. „ c r e v l a , d l £ e f n s l l l a v . . Teme- . a n r . n n m ,„. 

devotado lldador da Seara do Mestre na cidade , 4 „ , h i r , A . , , , d . n u . Kar- d e D ' u , • q J e ) 4 B g o r ' c l 

de Batatais, que se d e s a t a r a em atenÇões. £ * " Z ^ r t t . l L " * «ve lado como um Pai cheio de 

bondade e carinho, mala que amigo, como autên- , u M t i , u , d o „ „ „ a l „ i o 0 | o r l o „ , e . N ^ * 1 1 

tico enfermeiro. D | v | o a p r o v l d ( o c í t i q u e todos os seus filhos. N5o mais 

Agradecemos a lesus por nos ter permitido £ d o w b „ b l , d e ealolo «quele carrssco de garras «dun-

realizsr essa viagem ao bun«lde torrão onde os a « loa boníssima des.e admi- c a ' ' ! " { 6 " , e v , t " ' n o " 

seus emissários cumprem o» seus exemplos de r 4 y e , d c i c e n d t l > t e dos druldas. • 9 ' " t á » v a ™s regiões Ignotas 

amparar os enfermos, curando os corpos e E p o , ™ , a s a l m f o l i t a „ i m P« r a a o s c o n i i t " r a» regiões 

despertando a alma dos que choram e sofrem, n & 0 d e s „ , „ „ Infernais. . . 

a lim de suportarem as suas provações na pre- Kardec e devido a ele a verdade De Kardec fizemos nos«o pa-

«ente romagem terrena! f o i f „ ( a u r a d a n o nundo e o tronoe sob a in.plrtçâo d» -»us 

Que Jesus a todos ampare, abençoe e llu- Crlstlsnlamo. tão mal compreen- ensinamentos vivemos e ie»plra 
mine. agora e sempre! 

P e n s a m e n t o 

O e n t r o a & m e n t o f r a t e r -

n o e n t r e o s i r r o ã o a é o 

l i v r o a b e r t o d o c r ã e t i a n i a m o 

T I O W A N D E 

dldo ao longo de vlnle séculos ® o s E q"»ndo o calondérlo 

de treva. e Inquisição, pôde ser chega a 3 de outubro, nos pros-

mostrado ao homem em toda s teruamos gfrul lrxos em sgrsde-

sus amplitude e esplendor. cimento e homenagem s es«e 

A difícil missão foi Inteira- e«ptrlto de rscol. missionário que 

mente cumprida. Hoje temos s mundo no tempo certo, 

certeza de que a alma exlste.de quando as mentes |í e-tav»m 

que j« existia antes de vir ao preparados para » recebimento 

mundo e de que continuará da verdade ra.faurada. 

existindo para todo o sempre G | 4 r U a a M „ t f t ,|011<!1| 

em eterna subida para oa seus 

altos destinos. Existia uma cor- Vicente Rlchloho 

A v o l t a de K a t i e K i n g 
" . . . tenho a mais absoluta certeza de que Mias C o j k e Miss Katle l i o d j>s I nd lv i j u i t l i a i e t dlstiou* 

no que se refere aos corpos". 

Assim relatava M/illiatn Ctookei , bá um século, suas pesquisas com o espirito KiHe K n g e n médium 
Flore nce Cook. 

Katfe volta a m sterlaliiar-se agora, em 1974. 

Leia na página 
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Por falta de perdão... 
O fato que '.amos narrar ê mais um alerta 

para todos DÓS. £ um aviso para sentirmos a neces-
sidade de perdoar e ter amor ao próximo e a sós 
mesmos. 

A menina de dois anos de idade constantemente 
era vitima de ataques. Sua mania era rolar pela gran-
de escada abaixo, passando pelo* vinte degraus que 
a compunham e, interessante, sem sofrer um arranhão 
siquer. Era necessário mantê-la amarrada pelos pulsos 
e pelas pernas, o que lhe deixava horríveis marcas. 
Sofria diariamente de vinte a trinta crises, provo-
cando grande dor a seus pais. Os melhores médicos 
haviam silo consultados, mas tudo em vão. 

O fato foi levado ao conhecimento de D. Célia, 
médium de nossa cidade. 

— É um caso de obsessão. Precisa tomar passe 
e água fluida, disse o espirito. É necessário o esclare-
cimento do espirito obsessor. 

O trabalho foi Iniciado. O interessante é que 
durante as sessões a menina não sofria nenhum ataque, 
mas. ao chegar em casa, acontecia. Então, os espíritos 
pediram que a menina permanecesse na residência da 
médium por oito dias Ficaram num quarto a menina 
e uma pajem. Ao lado de sua cama, prevenindo** 
contra uma aventual queda, colocou-se um grande 
colchão. 

Era noite e todos dormiam. Num dado instante 
D. Célia vê um espirito a dizer: 

— Agora eu vou pegá-la! Agora eu vou tomá-la! 
Rapidamente a médium corre para o quarto da 

menina. Encontra-a trêmula, em pleno inicio de uma 
nova crise. Toma-a nos braços e põe-se a orar. B 
logo a menina estava boa. 

Desse dia em diante as crises tornaram-se me-
nos freqüentes. Diminuíram-se grarfatiramente até a 
cura completa. 

o O o 
Sabemos que não ha efeito sem causa. E aqui 

nesse caso hà uma explicação que só a Doutrina 
Bsolrlta pode dar. Os pais da menina já tinham-na 
levado aos médicos buscando os melhores recursos 
possWeis e sá foram obter a cura num centro, com 
um mèdiuix e os espirites. 

Durante os trabalhos mediúalcos soube-se que 

era o espirito de uma freira quem cbsediava a garotlnha, 
E por que razão ela assin procedia? Q u ; ligação 
tinha para com a menina e seus pais? A explicação 
também veio. 

Quando encarnada, antes de ser freira, Marta 
fora noiva de Paulo e iam-se casar. Apareceu, entre-
tanto, Isabel, prima de Maria, na vida dos dois. 
Paulo começou a gostar de Isabel, com quem veio 
a se casar após terminar o noivado com a prima de 
sua mulher. Maria, muito desolada, tornou-se freira, 
vindo a morrer logo depois. Ao desencarnar levou 
consigo todas ai suas amarguras e decepções. Vendo 
seu antigo noivo casado e com uma fllhinha, não 
conteve seu ódio e, alimentando seus desejas de 
vingança, caiu em rima da menina, que era médium, 
no intento de prejudicai a felicidade do casal, 

o O o 
Contente com a cura de sua fiiha, o sr. Paulo 

escreveu para um irmão teu, que eta médico e morava 
em Salvador (BA), relatando o acontecido. O parante 
veio e foi assistir os trabalhos mediúnlcos no centro 
em que trabalhava D. Célia. Ao ficar mediunlzada, 
um espirito falou através da médium, que é Inconscien-
te, dirigindo-se ao médico visitante: 

— A dor que você está sentindo no ol/iò não è 
um mal físico. Está sendo provocada por um espirito 
e será mostrado à médium. Não é necessário extrair 
o globo ocular. como te aconselharam. 

Cessado o transe mediúnlco e estando a médium 
agora em plena consciência de si, disse ao médico: 

— Estou vendo ao lado do senhor um espirito 
que está enfiando o dedo no seu olho e esfregando, 

O médico ficou surpreso e depois relatou que 
não havia contado a ninguém sobre o seu mal e que 
estava na iminência de retirar o globo ocular, pois 
não suportava mais a dor. 

Foi ministrado o socorro espiritual através de 
passes, água fluida, e quinze dias depois não havia 
mais nada no olho do médico. 

Os nomes não são verdadeiros, mas o fato pode 
ser comprovado. Com exceção da criança, que jã 
morreu, seus pais ainda vivem, assim como outras 
testemunhas. 

Antônio Carlos Easado 

Mensagem das mensagens 
CHICO X A V I E R PEDE L1ÇENÇA para dizer 

que: 

HA DOIS MIL ANOS, O ESPIRITO DA 
V E R D A D E , com PALAVRAS DO INF IN ITO e 
INSTRUÇÕES PSICOFON1CAS, vem. ATRAVÉS 
DOS TEMPOS, difundindo MAIS LUZ na SEARA 
DOS MÉDIUNS . ENTRE A TERRA E O CÊU; 

que a LUZ N O LAR se faz ESTUDANDO A 
M E D l U N l D A D E ; 

que a E V O L U Ç Ã O EM DOIS M U N D O S ae 
processa pela dualidade A Ç A O E REACAO, assim 
como S 6 X O E DESTINO faz em parte dos PRO-
BLEMAS D O MUNDO: 

que os MECANISMOS DA MEDLUNLDADE 
apintsm as causas da OBSESSÃO; que na CARTI-
LHA DA NATUREZA . A VIDA ESCREVE NO-
VAS M E N S A G B N Í e PAGINAS D O C O R A C A O 
com GOTAS DE LUZ; 

que na A L V O R A D A CRISTA. A BOA N O V A . 
as REPORTAGENS DE ALÉM TLIMULO, PON-
TOS E CONTOS, CARTAS B CRÔNICAS •&> 
um C O N V I T E AO BEM em TAÇA DE L U Z que 
o PAI NOSSO faz por intermédio dos OBREIROS 
DA V IDA ETERNA, de qu* MÃOS UN1DA8 
exercem com equidade A JUSTIÇA DIVINA; 

que «s PALAVRAS DE E M M ANUEL, FALAN-
D O A TERRA, são CARTAS DO E V A N G E L H O 
e do CORAÇÃO . PÉROLAS D O ALÉM em forma 
d- O R V A L H O DE LUZ . com ss quais O CONSO-
LADOR aponta o R U M O CERTO , por onde OS 
FILHOS D O G R A N D e REI, coo animo e CO#A-

Correio di 
A Nova En 
Toriba-Acã 

1 

J. J. G. (Campo Grande - M G ) ' - Efetiví 
mente o velho Pitthan foi um valor inconteate £ 
nossas fileiras. Aguardamos dados mais objeti< 
sobre sua ação de espirltista nesse Estado Cenl 
do Brasil, a fim de redigir crônica de gratidão 
seu trabalho e ao seu amor à Doutrina Espíríl 
nessa parte do nosso Pais. 

M . 1. C. (Guanabara; — Seu soneto "DEUSÍ 
deve ser aproveitado em uma de nossas edições. Ui 
reparo de critico construtivo em seus verãos. Si» 
rimas, notadamente na chamada chave de ouro, ei 
tão por demais pobres. Tema de elevação como 
em que se Inspirou mereceria mais sentido artístl: 
Mas deduz-se que a poetisa possue estro assistid 
por boa inspiração e seus decassílabos estão espoo 
tâneos. 

if< 

ROBERTO REBESCHI (Brescla - Itália) 4 
tamos providenciando diversas informações em favol 
das bases em que devam prevalecer a criação de uÀ 

cidade. j l 
cucino, qá 

dej 

G E M , encontrarão P A Z B R E N O V A Ç Ã O , ENTRE 
IRMÃOS D E OUTRAS TERRAS, n-te Imenso 
BRASIL. C O R A Ç Ã O D O M U N D O , PÁTRIA C O 
EVANGELHO ; 

que E M M A N U E L considera imprescindível a 
prática do E V A N O E L H O EM CASA, para que em 
NOSSO LAR o PAO NOSSO »eja O L IVRO DA 
ESPERANÇA que OS MENSAGE IROS colocam na 
ESTANTE OA VIDA: 

que C O N T O S E APÓLOGOS e COLETÂNEA 
D O BEM. com IDÉIAS E ILUSTRAÇÕES, reforçam 
a O P I N I Ã O ESPIRITA; 

que com amor e RENÚNC IA todos hão de 
aprtnder O C A M I N H O ESPIRITA na CARTILHA 
D O BEM. de -ez que os C O N T O S DESTA E 
DOUTRAS V IDAS informam que. com as LEIS D O 
A M O R e com JESUS N O LAR, A V IDA CONTI-
NUA; 

que a RELIGIÃO D O S ESPÍRITOS í o SINAL 
VERDE Indicando o ROTE IRO por onde as ALMAS 
E M DESFILE nos PASSOS DA V IDA encontrarão 
O C A M I N H O O C U L T O que conduz à FONTE 
V I V A da V I N H A D E L U Z . N O M U N D O MA IOR : 

que somente PENSAMENTO E V IDA avançam 
L U Z AC IMA com E N C O N T R O M A R C A D O N O 
PORTAL DA LUZ, para ENTREVISTAS com 
Cristo; 

que as V O Z E S D O G R A N D E ALÉM cantam 
hosanas sob os arpemos maviosos dos acordes tangi-
dos na LIRA IMORTAL , e as divinas estrofes 
emolduradas pela imaginação fecunda dos TROVA-
D O R E S D O ALÉM são as' homenagens que *s enti-
dades das esferas superiores prestam aos que, atra-
vés da R E E N C A R N A Ç A O E V IDA DOS pródromos 
da matéria, alcançaram com seus próprios esforços e 
L IBERTAÇAO . 

A V E C R I S T O l 

Theodomiro Rossini 

LAR DA VELHICE D E S A M P A R A D A 
precisa de V O C 6 I 

Rua José Marques Garcia, n* 395 - C.P. 
65 - fone 3318 . 14.400 - Franca - SP. 

Centro Espirita em sua bela e histórica 

falamos com um bom "paisano nuestro 

próximo", para fazer a tradução para a Láscio 

ae material necessário. 

Dentro de breve envlar-lhe-emos tudo, confon 
seu pedido fraterno. Multa paz e bênçãos à sua ta| 
refa ai em seus pênates. 

A. A. F. (Ituiutaba — MQ) — Seu «onell 

" H O R A SUPREMA" está muito tétrlco. Pensam;» 

hoje sob melhor clima de otimismo. Sentimos ai eal 

teja impresso seu subconsciente por temperaram! 

ainda bltolado aos panoramas dolorosos do munda! 

Infelizmente, poristo, deixa toda a oportunidade 

dar soluções aos problemas. 

Grato pelas suas expressões de carinho ao 

so Jornal. Aguardamos outras produções suas, on 

haja mais dosagem doutrinária para um senti:: 

postular. 

JORGE BORGES DE S O U Z A - Esse ellclet 

te colaborador e correspondente de "A N O V A ERA 

em sua carta de 20 de julho último nos dá iaformi' 

ções do Movimento Espirita pelo Nordeste Brasileiro 

Gostaríamos que esse valoroso paraibano de Joãi 

Pessoa nos enviasse com detalhes noticias circuní 

tandadas sobre as cidades e centros espiritas visita 

doa por ele, afim de que nossos leitores tomasse) 

conhecimento dessas bonitas promoções do seu Esti 

do, do Ceará, do Rio Grande dó Norte, do Maranhãi 

Pernambuco e outros. Esperamos essas sul 

reportagens. 

P. R. (S. Paulo) — Caro titio, quem 

aprender muito com sua extraordinária cultura 

lento de beletrlsta incomum somos nós. Seu 

filosófico vale um livro. 

T. P. N. (Jundial - SP) - Noasa opinião i 

pode ser válida por acompanhar a dos mais expetle: 

tes. Logo, em tudo temos que nos inspirar nos doi 

trlnadores mais seguros. São eles que nos recooei 

dam sempre iniciar o estudo da Doutrina Esplrl 

pelo começo. B quem começa deve escolher o rus 

mais certo; Inicie pois a estudar a Doutrina Con* 

ladora pelo seu começo certo: as obras de Karde 

dev 

e ti 

poe» 

J H E , Você pode ser m 
nosso R e p r e s e i t i ü t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal "A Nova Era" nas 
localidades em que ainda n io os h&. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do ideal 
espirita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensado» comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
receber. 

Escreva-nos á Caixa Postal. 65 
Franca (SP) 



• 

jllgloa • A N O V A E R A ' 30-9-1974 

E s p í r i t o d e V e r d a d e 
Sinceramente, eu aão merecia a deferência. Mas 

é que. em 1972, lecebi convite para visitar 
_ ento, ao ensejo da tradicional homenagem a 
J$|des Barsanulfo, o extraordinário Apóstolo do 
siljCeotral. 

8 mais: fui intimado, a falar ao público mineiro 
s inúmeras e gradas visitas, nesse grandioso pro-
sai comemorativo, que sempre se renova no dia Io 

toaio de cada ano e Io . de novembro. 

Teria por roteiro de palestra a narração dos 
M&jispíritas que me têm ocorrido desde 1966, e 

rae sugerem a reformulação completa e substçn-
de uma filosofia de vida até então dimensionada 
vsllores perecíveis e terrivelmente prejudiciais ao 
íritÉ» imortal. 

^ roupô te i espaço e tempo, não me detendo na des-
ãoidas grandes emoções que tive, inclusive ao co-
cer de perto o dinâmino e abnegado dr. Tomaz 
vefíno, a querida professora dona Corina Novelino, 
leUs criaturas admiráveis da "Vila Slnhazinha", 
Imltodos Os irmãoziuhos que nos recepcionaram com 
Imã e o coração, ouvindo com caridosa paciência-

Direto ao ponto. Minha mulher e eu, sentindo 
tos a terna emoção daqueles momentos, fomos às 
lorãs da manhã participa do "Culto do Evangelho", 
"Sala de Euripedes", sob a direção daquele an-
jo Missionário chamado na terra Heigorina Cunha, 
' l i b rávamos em união espiritual, comungando os 

ais da mensagem que a inspiração medianeira de 
igòrina nos proporcionava. 

temos, então, deixar o recinto, quando Eurydice, 
ifk* esposa, falou-me: 

•— Guriosol Quando estávamos em prece, senti 
ave desprendia do corpo de carne e entrava em 

a;*fcla. Na sala, vi uma moça alta, vestida discre-

tamente, que me apontava um armário. E... t u io acabou. 

Disse-lhe apenas: 
— Não sei explicar. 
E acrescentei: 
— Vá descendo, que eu irei encontrá-la. 

Voltei, pois queria, ou melhor, pois sentia a 

necessidade de conversar com a meiga Heigorina 
Cunha. 

Minha irmãzinha mineira disse-me, tão logo a 
encontrei: 

— Venha, "titio", qaero mostrar-lhe uma coisa. 
Entramos em uma sala, ao lado, onde havia um ar-
mário. Heigorina abriu o armário, e na porta de 
madeira yi a fotografia de uma moça: MB IME l ! 

Compreendi, imediatamente, o que ocorrera com 
a Euydice. Sai correndo da sala, talvez para a per-
plexidade de Heigorina, e lá fora gritei à minha 
mulher: volte! 

Ao chegar, um tanto assustada, expliquei-lhe, 
também agitado: 

— Já sei! Venha ver a sala, o armário e a 
moça ique a contemplou, naquele rápido desdobramen-
to! 

E Eurydice, ao ver a sala, o armário e a foto-
grafia de ME lME í , identificou-os, e entendeu logo a 
insinuação amorosa daquela sublime arauta do Mun-
do Maior. 

No armário havia roupas e artefatos destinados 
aos "filhiahos" de Heigorina, que sempre se alegram 
quando conseguem a proteção de mais um pai, ou de 
outra mãe, pois o amor nunca é demais para o co-
ração de pobres orfãozinhos. 

Antônio de Pâdua Reis 

; o mo conduz ir-nos 
Cirande maioria dos que se dizem cristão; ainda 

> se capacitou da finalidade da vinda de Jesus à 
rra è, consequentemente, menos ainda, do conteú-
d a ^ u a Mensagem. Do contrário não feriamos tido 
aais conhecimento dr ódios e lutas cruentas oriun-
s de divergências, não somente religiosas mas 
toda espécie. Procurariam, por exemplo, as rell-

•ea» era nome do Cristo que desejam servir e que 
3®n"ar:inção do Amor Divino, convergir seus 
orçoa no sentido do melhoramento espiritual de 
'S profitentes, combatendo-lhes os vidos, as paixões 
astas t: as malquerenças, apostolando ainda a fra-
nidaje legitima, dado que são instruídos no Amor 
ia paternidade de Deus com relação a todas as 
iturés e a tudo quanto existe. 

Em Jesus temos o verdadeiro exemplo desse 
lor. fele pregou e exemplificou o Amor entre os 
nená em toda a sua crudante romagem por este 
e. 

|i. consequentemente, modelo vivo ao qual 
emos ajustar-

ia simples razão de aceitarmos a Idéia de Deus 
DSSO Pai, e Jesus como Seu Enviado, não 
dúvida de que já é um passo, se bem que 

na trilha do nosso aperfeiçoamento, 
as isto só não basta è redenção, que exige de 

compreensão e a reparação de erros, coou-
fcazemos de passadas existências vividas na 

carne, resultantes que são de nossas transgressões ás 
leis de Deus. Esta compreensão, capaz de nos dar a 
conformação e as forças necessárias ao ressarcimento 
desses erros através d o nosao comportamento cristão 
no convívio com os nossos semelhantes e diante da 
nossa própris dor, DÓS a encontraremos na Doutrina 
dos Espíritos, codificada por Allan Kardec. 

Só o estudo desss sublime Doutrina é que nos 
dará resposta racional a inúmeros problemas que nos 
afetam e que antes se nos afiguravam inexplicáveis 
face a justiça de Deus, prcporcionando.nos, ainda, a 
consciência cristã que nos conduzirá a pensar, falar 
e agir em termo, de Evangelho, apressando assim a 
nossa evolução espiritual, objetivo único de nossas 
encarnaçfies anMudamente dolorosas. 

A Terra, com as suas dificuldades, dores e lá-
grimas, é o Jordão misericordioso que nos possibilitará 
expungir as excrecências espirituais que aimaz^nanos 
ao longo de nossas eiíistêndas, desassisadas e per-
versas, se soubermos hombreft-las com compreensão 
e ânimo cristão,. 

Está em aãi , pois, valorizarmos mais e ta opor-
tunidade divina, colaborando, quanto possível, com 
amor, pára o progresso e a felicidade de nossos se-
melhantes, única maneira de nos desenlearnos do 
circulo vicioso das reencarnações corretivas e de nos 
alçarmos a planos mala aperfeiçoados que o da Terra. 

Demetre Abraão Nami 

v o l t a de 
ktie Kl'ag, o espirito que se materializou por 
'ezes quando das experiências do famoso 

Will lam Crookes, volta a materializar-se 
sessão espirita realizada com o médltn Fui-

lhell, a 19 de julho último, em Roma, vários 
estudiosos que puderam ver, tocar e 
espirito materializado de Katie, durante 

lem noa d& a noticia c a conceituada revista 
" U Glornale dei Misteri", em ampla e f unda-

reportagem de sua edição deste mês de 

maram-se célebres na História do Espiritismo 
rKncla» de Willlam Crookes, cientista inglês 
i laureado pelas tantas e revolucionárias d*s-
| flslco-qulmicas (descobriu o elemento tálio, 

o radiômetro, o esplntarlscópio. o "tubo de 
et£). Pede estudar com profundidade o 
Katie Klng. que, através da médium Flo-

~ook", raateriallzou.se consecutivas vezes de 
;)874» CXespUito Katie materittzarrse pela 

Bendita a lágrima! 
BenJlta a lágrima pungenre que verti, 
desiludido e só, em dores e gemidos! 
Bendita a lágrima que triste despiendi 
ante a calúnia atroz, ou entre os oprimidos . 

Bendita a lágrima vertida quando vi 
o lar querido, os ideais desvanecidos, 
quando em silêncio, derrotado, percebi 
os meus amores, os meus sonhos destruídos . 

Bendita a lágrima cborada quando a dur 
encheu miniralaa d* amargura e dissabor! 
Bendita a lágrima dorida que me oprime! 

Bendita a lágrima que eleva e que redime: 
bendita a lágrima - essa dádiva sublime 
que regenera o coração do pecador! 

S. DE SAINT 

e r a c i o c í n i o 

última vez em 21 de maio de 1871, e, portanto, seu 
retorno realiza-se um século após. 

Katie, que se dizia antiga princesa de 5.000 anos 
atrás, prestara-te a mil e uma pesquisas de dentistas 
incrédulos, naqueles difíceis prlrnórdios do Espiritismo. 
E a autoridade de Crookes como cientista, pesquisando 
e relatando sobre Katie King, alardeou fronteiras para 
a Doutrina dos Espíritos. A partir de Cro< ke», Rus-
tel Wallace, Lorde Rsylelgh, Cromwell Varley e 
Willlam Barrett (para citar poucos) modificaram suas 
Idéias quanto i fenonenologla espirita. 

Da setsão de materlallzação de Katie na 
Itália participaram um médico, vários estudiosos ; um 
técnico em fotografia, que obteve belas e nítidas fotes. 
Inclusive de florea materializadas, esparzldas em pro-
fusão. 

Katie King, espírito de escol que a todos cati-
vou durante as várias vezes em que se materializou, 
volta agora com todo o encanto de sua personalidade 
espiritual, daado mais uma vez a prova da imortali-
dade «crEspIr l t í . " - " " 

Para distrair-se, ao longo da 
praia, o viajante pede madelza 
frágil destinada á canoa leve, 
contudo, na travessia do mar, 
requisita o concurso do aço, na 
sustentação doa grandes navios. 

A fim de tão somente alfab! ' 
tlzar-se, o estudante roga se-
manas breves, no entanto, para 
senhoriar os recursos especiali-
zados de uma profisaão liberal, 
ga9ta quase toda a existência. 

Paia alimentar-se, no espaço de algumas horas, 
a criatura pode valer-se da alface de poucos dias, 
mas se deseja apoiar a oficina em que se educa, so-
licita o favor da peroba que exige muitos anos para 
desenvolver-se. 

A fim de bilncar num circo, o homem utiliza 
estacas, ã flor da terra, em galpões de emergência, 
entretanto, ao erguer a casa de moradia, recorre ao 
prestigio da pedra, na garantia dos alicerces. 

Viver bem, aegundo a emoção, na superfície 
das coisas, ê atividade comum. 

Viver para o bem, na profundeza do raciocínio, 
ê obra de raros. 

Arma-te de energia, se aspiras a vencer a 
sombra em tl''mesmo. 

Ninguém conatiói caminhos de pa: e luz sem a 
firmeza da fê sobre a contáncia da paciêocia. 

EMMAN l l f cL 

(Paiccgrafia de Chico Xavier) 

Pensamento 
Se somos um fruto de soltos pensamentos, 

podemos, com Isso, compreender o valor dos esplsitoa 
desencarnados que conosco convivem. 

Sempre alimentamos idéias não multo claras, 
portadores que somos, ainda, de larga margem de 
imperfeições. 

E essa catacteristica é atributo de atração acs 
espíritos desencarnados que se cooprazrm nesse cam-
po raental. 

A medida que mais azo damos a esia infiltra-
ção, mais e mais nos colocamos na faixa mental do 
desajuste. 

Dal para a obsessão é curto caminho, (ato de 
que notto orgulho, nosso egoísmo, e em suma, nossos 
vidos, não permitem libertar.nos. 

B tal fato se dá porque consideramos esta en-
carntção como ponto culminante da celação Divina. 

Sabiamente o Apóstolo Paulo fá advertia i 
humanidade, dizendo: "Pensai nas coisa, que são de 
cima". 

Realmente ê necessário que tenhamos suficiente 
força de vontade para pensarmos e agirmos em torno 
da» coisas perenes do Espirito, olvidando, pelo menos 
um pouco, a i coitas efêmeras da n.itérla. 

Sérgio 1 ourenço 

Curso de Parapsicologia 
Em dias deste mês de setembro esteve em 

visita a etta Redação o confrade ar R U Y GIB1M. 
de Araraquara (SP), que ministrou, em três dias, 
um concorrido C U R S O DE PARAPSICOLO-
GIA na Associação dos Empregado» no Coçjér-
clo 4t Fraflcà.' 



ANAIS DO CONGRESSO 

DE JORNALISTAS 

E ESCRITORES 

de ontem de ho]e do a m a n h S . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui dali dacolá do a lém, 

CONGRESSO PARA 
ESTUDO DA REE) 

CARNAÇÂO E 
SANTIAG 

(CHIU 

O C O N G R E S S O B R A S I L E I R O D E JORNA-

LISTAS — Por colaboração multo preciosa do :om-

panh- iro Alberto de Sou:a Rocha, de Niterói (RJ), 

ternos a informação de que os Anais do V Congres-

so Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espiritas já 

st acham em fase final de redação pela Comissão 

Eteeutlva desse movimento realizado em abril de 

1972, na Capital Fluminense. Adianta nos ainda que 

o V I CBJBE deverá estar com toda a sua programa-

ção em p*uta para ser levado a efeito em 1976, em 

Brasília (DF/ . Antes, porém, deverá realizar se uma 

prévia do CBJEE na chamada Semana Santa de 1975, 

sen l o escolhida a sede dessa preparatória; Velhacap 

(Rio de Janeiro). 

O O I N S T I T U T O DE E X T E N S I O N ESPIRI-

T U A L . sediado na magnífica Capital de Santiago 

(Chile), patrocinará em abril de 1975 o X V Congres-

so para o Estudo da Reencarnação. A frente desse 

momentoso conclave de estudos estão duas expres-

> 6 » da cultura religiosa e sociológica chilena: profes-

sores Domingo Cabrera Dlaz, relações públicas do 

C E R . e Viola Van de Myngard — Presidente do 

Instituto Ext- Espiritual da República Chilena. Pelo 

que ficou em proveito e resultados positivos dos 

últimos congressos sobre essas pesquisas e diálogos 

sírios sobre o assunto sempre momentoso, vemos e 

sentimos a importância desse Congresso que, certo, 

há para convocar para seus plenários ms autoridades 

mais credenciadas para o êxito desse encontro. 

O O C E N T R O ESP. " A L L A N K A R D E C -

L U Z E A M O R " , de Pinheiral (RJ), levou a efeito 

de 8 a 15 deste mis de setembro a sua vitoriosa 

Semana Espirita, que este ano completa 18 anos de 

permanência no mesmo objetivo de divulgar e propa-

gar os princípios da Doutrina Conso lado» . Ocupa-

ram a tribuna dessa semanal os seguintes cradores: 

Ualtino S. Filho, M. Aparecida N. Prado. Lauro 

Mendonça. Joel A. Oliveira, dr. Floriano M . Peres. 

João Santiago C . Pereira, José Carlos Siqueira, além 

de outroa. 

O E N C O N T R O D ISTR ITAL - Em São Paulo, 

sob responsabilidade e programação da União Dis-

trital Espirita da Quarta Zona , sediada no Bairro do 

Braz da Paullcéia, teve lugar no,dia 21 deste mês 

de setembro auspicioso encontro de dirigentes espi-

ritas, todos »!e« responsáveis das unidades dentro da 

área dessa U D E . 

O t u a foi muito oportuno e despertou muito 

Interesse: " I N T R O D U Ç Ã O D O E N S I N O D A DOU-

T R I N A ESP IR ITA N O S C E N T R O S ESP IR ITAS" . 

Participar i a ainda dessa mesa redonda representan-

tes dos ce itros espiritas dos bairro*: Belém, Pari e 

Canlndé. 

O A A S S O C I A Ç A O M É D I C O ESP IR ITA D O 

G R A N D E S A O P A U L O programou suas atividades 

para este mês de setembro. Assim, foram realizadas 

as segui n t » promoções: Dia /2/09: jPalestra - Asso-

ciação P tulista de Medicina — Tema: Memória 

Extra - C-rebral - pelo dr. Hernanl Gulmarãss An-

drade - EÍ posição pela dra. Martene Rosai Severlao 

Nobre: '.3/9: Tertúlia - Métodos da Terapêutica Es-

pirita, por dra. Marlene R . Severlno — conclusões 

pelo dr. Alberto Lyra. Em continuidade ao programa 

realizou-se no Sanotório Espirita de Uberaba, dia 

21/9, um slmpâslo sobre Obsessão, do qual participa-

ram o médium Francisco C ind ido Xavier, dr. Ado-

raldo M . Gl l . dr. Fábio de Souza, dr. Elias Barbosa 

e outros. 

O I N T E G R A D O N A A P ! - Nosso colaborador 

e valoroio companheiro prof. Olivio Novals foi In-

dicado, em face de seus méritos e esforços de bem 

servir á classe do jornalismo, a ocupar cargo dr 

alta representação na Associação Paulista de lmpren<a. 

Assim, nosso prezadisslmo Olivlo, o seguro e 

intemorato jornalista, está com a responsabilidade de 

Delegado da A P. I. no setor de Campinas, neste 

Ejtado. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O E M G O I Á S - Em 

Gj ia tubs (Go), realizou-se nos dias 13, H e 15 deste 

mis de setembro a U Confraternização Espirita da 

Região Sudoeste do Estado de Goiás. Os temas a-

bordados para estudos e diálogos entre os partici-

pantes desse conclave furem: Assistência 5oclal e 

Organização: Funcionamento de Entidades Espiritas 

e Evangelização da Criança. Os assuntos serviram 

como motivo de melhor entendimento fraternal sob o 

conceito: " O Cristão deve aervlr em nome do bom 

senso em toda parte". 

O M A I S U M T I T U L O - Apesar de nâo termos 

recebido em tempo comunicação para anterior divul-

gação, pelo prestlmoso co-ideallsta Alberto Berrante 

Filho, de nossa cidade, tivemos conhecimento de que 

o nosso prezadlsslmo companheiro Chico Xavier foi 

agraciado com o Titulo de Cidadão de Catanduva, 

neste Eslado. A outorga lhe foi conferida no dia 21 

de agosto, e essa Importante cidade da Araraqua-

rease. pelos seus filhos mais ilustres, soube com-

provar seu apreço e carinho a essa criatura que tan-

tos benefícios tem distribuído aos carentes de escla-

recimento e paz. 

O C U R S O D E P A R A P S I C O L O G 1 A - Prof. 

Henrique , Rodrigues, outro brasileiro ilustre que 

multo se distingue pela divulgação das verdades e 

estudos científicos, foi escolhido para Presidente do 

Congresso Mundial de Parapsicologla, em Gênova 

(Itália), realizado de 24 a 26 de agosto último. Neasa 

oportunidade o ilustre cientista patrício estendeu suas 

atividades para um Curso de Parapsicologla, dentro 

do próprio Congresso, o que lhe valeu maior soma 

de consideração e apreço peloa participantes desse 

conclave internacional. 

Entiiades Espíritas 
Elegeram e empossaram seus novos dlcetores 

• s entidades espiritas abaixo discriminadas: 

O F R A T E R N I D A D E ESP IR ITA " B E Z E R R A 

D E M E N E Z E S " , do Rio de Jsneiro (Gbj: PRES. : 

Manoel de Almeida Andrade: V ICE: M . a Ivonilda 

Lima Alencar: Dlr. Patrimônio: Fernando S. Alencar: 

TSRS. : José Nunes Oliveira e J. Reinaldo Melo e 

Silva: SCRTS. : Ivonete Lourdes Matos, Alice C . Ro-

drigues Falcão; Outros Departamentos: M . ' Odete 

Silva Ferreira, Dilma Morais Souza e dr, Geferson 

Lima Jorge. 

O U N l A O D I S T R I T A L ESP IR ITA D O B R A Z 

( S A O P A U L O ) — PRES. : Alcita Camargo Souza: 

V I C E : Déclo Slmonagglo: SCRTS. : Orlando Filpo e 

Milton Felipell: TSRS : Milton Sanches e Orlando 

Dias Ferreira: Outros Departamentos: Eden D . Nas-

cimento, Elza Conte, Paulo Buzo, An i l l a M . O . 

Silva, Ângelo Macbioreto. 

O A S S O C I A Ç Ã O ESP ÍR ITA " A L L A N KAR-
D E C " , de São |osé do Rio Preto (SP) — PRES. : 
Rubens Campos: V I C E : Sebastião Silva Bastos: 
SCRTS. : Ellsabete Verônica e Osvaldo Renzo: 
TSRS. i Wi lson Roberto Coelho e José Rodrigues 
Cervaates: C O N S E L H O : Alceu Guerra. José Jorge. 
J. Carlos Amaral: O U T R O S DEPTOS . : 
Wald lnel A. Gonçalves, Luiz Humberto Silva, J. 
Maria Lopes Ribeiro, Pedro Nomlnato, Benedito 
Mulati e José Ludano Santos. 

O C E N T R O E S P I R I T A " I S M A E L " - ARAR 

Q U A R A (SP) — PRES.: |osé Balblno Catdi 

V I C E : Slnêslo 1. Silva: SCRTS. : Domingos B« 

chinl e Ornar Cunha Ferreira: T S R S : Moaclr 

carin e Dante Pauli: C O N S E L H O : Ângelo J. Co 

Filho, Domingos Marzo, Carlos G . Penteado, Mlga 

F. Bochle-o. Maria Fellcl. 

P e d r o C e l l i 

Em dias do mts de abril último, em Araraqá 

ra, onde residia, ocorreu o transpasse desse que:: 

e valoroso companheiro. 

Espirita convicto, devemos ao Pedro Celli i 

tas comprovas de estimulo. Sempre, com seu eil 

siasmo, esteve ao lado dos otimistas. Participou 

tensamente do movimento moço dentro do Esplrtiç 

mo. Sua vida foi lição digna de perdurar numa r 

tologia onde se ioscrevsm os confrades carentes 

justiça e consideração. 

Médium de multa responsabilidade, contrlb; 

com seus dons medianimlcos para multas orientaç^ 

sadias e equilibradas em socorro de muitos sofrti 

res. A noticia de seu passamento só nos chegou: 

poucos dias, em tempo para esta anotação sentir' 

tal e evocativa ao seu nome, que nos era uma bq 

delra de fraternidade. 

Sua última estada em nossa cidade foi 

companhia do dr. Orlando Aírton de Toledo, qua: 

ambos participaram da última Semana do 

Espirita de Franca, de 17 a 23 de abril deste 

Dias após leu retorno ao lar, foi dispensado 

injunçóes terrenas. Seu desencarne foi a confirmai! 

de seus princípios. 

A sua digas esposa, filhos t netos, «o enxj 

de nossa visita por esta coluna, toda nossa solli 

rledade cristã pela partida dtase venerãvel amij 

i Quadrinha s 
Multa gente fala e mostra 

Esta notlnha perversa: 

Quanta pérola na bocal 

Quanto calhau na conversai 

Artur Candal 

Emancipação do "Bodinho 
Quando o dr. Manoel Pattl, Ilustre médico 

espirita, estsva como diretor clinico da Casa de 

Misericórdia de Passos (MG) , (parecera-lhe, para uma 

consulta, certa moça dessa sociedade. Engravidara-se. 

O autor era casado e nômade, pois era um mulato 

pernóstico, pertencente a um "Circo de Cavalinhos". 

A jovem com 16 anos de Idade procurava-o para 

que ele lhe ajudasse na prática de um aborto. Para 

essa infeliz o problema deveria resolver-se por duas 

alternativas: aborto ou suicídio. Isto porque seu pai, 

homem de princípios religiosos e morais, não lhe per-

doaria aquela desonra. Dr, Pattl, multo calmo e sin-

cera, procurou contornar • situação. A sua consu-

lente não poderia praticar nenhum dos crimes preme-

ditados: nem aborto nem suicídio. Doutrinou-a até com 

autoridade. Ele ae encarregaria de levá-la para fora da 

cidade, delxá la-ia em um hospital, onde a infeliz 

Ingênua poderia trabalhar e esperar sua delivranche. 

Após isto ele adotaria a criança. Procurou, depois, o 

pai dessa menlna-moça e disse-lhe necessitar multo 

de que sua filha colaborasse com aa "irmãs de cari-

dade" em um nosocómlo de Campinas (SP). Após 

certa relutância do progenltor da mocinha, tudo ficou 

acertado. E. assim, ès expensas desse humanitário 

médico, a futura mãe ausentou-se da cidade. Cinco 

meses mais tarde foi avisado que sua protegida dera 

a luz • um menino. Dr. Pattl foi buscá-lo, conforme 

seu compromisso junto á parteira. Lá constatou 

que o rebento era de cor parda e. logo, com muito 

carinho, o apelidou de "Bodinho" (um modismo do 

Sul de Minas aos cafungas). Registrou-o em seu no-

me e cuidou da educação desse pupilo. A mie voltou 

ã cidade de origem para depois tomar destino igno-

rado. pois, com o desencarne do seu austero progenl-

tor, ela se sentiu mala liberta. "Bodinho" , logo aos 

seus anos de Inter-independência. opinou para a pro-

fissão de enfermeiro. Dr. Manoel fei tudo para que 

a vocação de seu filho adotivo se ílzesae em êx*o. 

Enviou-o a uma Eacola de Enfermagem de Belo H< 

zonte. B al "Bodinho" fez brilhante curso. Em sua f 

matura, era natural convidar aeu protetor e amigo 

dr. Pattl compareceu á solenidade. H o dia seguinl 

festa de Colação de Grau , dr. Patti foi com o ra 

visitar o Hospital das Clinicas, justo à Paculd 

de Medicina do Estado. Foi quando "Bodinho' adi 

tou-lhe que naquela Casa de SaúJe estava hospit 

zada uma mulher que lhe provocara multa slaãps 

Seu caso era irreversível: tratava-se de um careta 

uterino. Mas ele, como enfermeiro, por u n a simp 

A enferma, dedicava-lhe muita atenção. Levou o méc 

junto ao leito dessa doente aa enfermaria gera i 

não foi a surpresa ao reconhecer nessa enferma 

mãe de "Bodinho"! Quis ouvi-la e pediu ao "Bodin 

afastar-se sob algum pretexto. E a Infeliz mulher 

dlantou que aquele moço enfermeiro aa um • 

tutelar, e que ela sabia estar no fim de sua exlsi 

cia. Sofreu muito e quebrou a cabeça por este m 

do de meu Deua e nunca encontrou carinho com 

daquele rapazinho. Dr. Manoel Pattl procurou guai 

reserva sobre a identidade do enfermeiro junto 

sua própria mãe, talvez para evitar-lhe um cho 

emocional de muita angústia... 

Dias depois 'registrou-se o óbito da Inl 

criatura, soube-se que "Bod inho" lhe chorou 

desenlace como verdadeiro blhol.. 

— O — 

Dr. Manoe l Patti era esplrltista a seu m< 

Seu livre arbítrio acomodava multaa liceneioaids 

devido a problemas lntimoa. Poucas pessoas sal 

desse fato. pois ele sempre fez questão de conse 

Io em sigilo . , . 

N o entanto, para nós, só esse ato de sua 

de médico bondoso e culto vale-lhe por uma reden 

A.GNELO MORATO \ 


